
Este primeiro informativo do ano do
Comitê de Bacia dos Afluentes do Rio
Maranhão no Distrito Federal mostra o
planejamento e as primeiras ações no
sentido de organizar e buscar parcerias
para as atividades ao longo do ano. 

Em 2024, o CBH quer estreitar os laços
com os outros comitês distritais, e com a
comunidade, a partir de ações conjuntas
e maior integração entre seus membros,
e também focar no desenvolvimento de
ações de educação ambiental na bacia. 

A magazine is a periodical
publication, which can
either be printed or
published electronically. It
is issued regularly, usually
every week or every
month, and it contains a
variety of content. 
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Palavra do comitêPalavra do comitê

Patrícia Valls e Silva
Secretária-geral do CBH Maranhão-DF

Iniciamos 2024 comemorando 14 anos de
atividades do CBH Maranhão-DF. Tem sido
uma trajetória desafiadora, mas muito
importante para a nossa bacia e para o
Distrito Federal.

A bacia dos Afluentes do rio Maranhão no
Distrito Federal apresenta características de
preservação que devem ser protegidas e
mantidas para garantirmos a quantidade e
qualidade da água na região.

Neste primeiro trimestre, já tivemos
importantes passos nas atividades do
Comitê. Temos uma intensa agenda de
atividades visando intensificar nossa atuação
no território bem como a articulação e
atuação junto com os demais Comitês de 

Bacia do DF e instituições relacionadas à
gestão de recursos hídricos no DF. Além
disso, também temos focado na capacitação
dos membros para a atuação qualificada,
ampliação e troca de conhecimentos.

Agora temos a estrutura completa do CBH
criada, com Câmara Técnica e Grupo de
Trabalho, em apoio à atuação da Plenária.

Assim, teremos condições melhores de
efetivação das metas anuais e da realização
das atividades almejadas, buscando tornar
2024 um ano de ações práticas e efetivas na
gestão desse bem tão precioso que é a
água, na nossa bacia.

A partir da sugestão de membros dos
comitês de bacias do Distrito Federal,
foi elaborado um glossário de termos,
siglas e palavras usadas na gestão de
recursos hídricos e meio ambiente.

Os comitês de bacias entendem que a
linguagem é também um instrumento de
poder e difusão de informação e por
isso, trabalhamos para facilitar o
acompanhamento e engajamento da
população nos debates que permeiam
os CBHs.

O documento completo pode ser
conferido no site do comitê:
cbhmaranhao.org.br
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Representantes das diretorias dos três
comitês de bacias do Distrito Federal
(Maranhão, Paranaíba e Preto) se
reuniram juntamente com a equipe da
Abha-DF, no dia 16 de janeiro, para um
alinhamento das atividades do ano,
definição de datas, pautas e projetos
comuns para 2024, evitando assim um
choque de agenda na programação
dos comitês. 

Os membros presentes reforçaram a
necessidade de participação dos
comitês nos debates sobre a revisão e
atualização do Plano de
Gerenciamento Integrado de Recursos
Hídricos do Distrito Federal (PGIRH),
principalmente do CBH Maranhão-DF
e do CBH Preto-DF, já que ambos
ainda não possuem seu Plano de
Recursos Hídricos. 

Durante a reunião também foi
debatido e acordado o
encaminhamento de ofícios para
órgãos públicos visando solicitar apoio
às ações dos comitês. 

COMITÊS DE BACIAS DO DF SE REÚNEM PARA ALINHAR AGENDA PARA 2024COMITÊS DE BACIAS DO DF SE REÚNEM PARA ALINHAR AGENDA PARA 2024

Presidentes do CBH Paranaíba-DF e CBH Preto-
DF, Alba Evangelista e Gilmar Batistella. Vice-
presidentes do CBH Paranaíba-DF e CBH Preto-
DF, Anne Caroline Gorges e Paulo Kruger.
Secretária-geral do CBH Maranhão-DF, Patrícia
Valls e Silva

2ª REUNIÃO DO GTEA PROPÕE AÇÕES AMBIENTAIS NA BACIA
A segunda reunião do Grupo de
Trabalho de Educação Ambiental
(GTEA) teve a presença de membros e
convidados, que se reuniram na
modalidade híbrida, no dia 24 de
janeiro.

O integrante do CBH Maranhão-DF,
Rodolfo Siqueira, que participou como
convidado no grupo, sugeriu uma ação
conjunta do GTEA com alunos da rede
pública do Distrito Federal. A ideia é  

realizar uma visita guiada ao córrego do
Taquari, numa trilha que percorreria da
nascente ao leito do corpo hídrico,
passando pela mata e a queda d´água.
Ainda aproveitando a atividade
poderiam ser realizadas palestras e
ações de conscientização dentro de
uma abordagem alinhada à Política
Nacional de Recursos Hídricos.

O representante da Caesb, Carlo Rennan 
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Brites, sugeriu verificar a disponibilidade
de agenda do programa Expresso
Ambiental, da Caesb, para uma ação
conjunta na região.

Como sugestão da secretária-geral do CBH
Maranhão-DF, Patrícia Valls e Silva, deverá
ser elaborado um texto explicativo sobre a
atividade para também convidar outros
comitês a participarem da ação, buscando
o fortalecimento das atividades conjuntas
dos CBHs.

O coordenador do grupo, Cláudio Odilon,
propôs a data do dia 9 de maio, aniversário
do Ribeirão Sobradinho, para a realização
da visita. Tanto a data quanto a sugestão
da visita foram aprovada pelos presentes.
Durante a reunião também foi escolhido o
nome da relatora do grupo, a servidora da
Secretaria de Meio Ambiente do Distrito
Federal (SEMA), Simone Vaz.

 Relatório de capacitação e Plano de
Trabalho

Entre as atribuições do GTEA está a
análise do relatório de capacitação dos
membros do CBH Maranhão-DF e
elaboração do Plano de Trabalho do
GTEA.

Próximo Encontro do GTEA Maranhão
Ficou definida uma nova reunião para
tratar especificamente dos assuntos
relacionados aos Planos de Capacitação e
Comunicação, agendada para o dia 21 de
fevereiro. Com os documentos analisados,
o resultado será levado à plenária da
Reunião Ordinária do CBH Maranhão no
dia 6 de março.
Também foi aprovada a síntese da ata da
primeira reunião do GTEA, realizada no
dia 4 de dezembro de 2023.
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No dia 18 de janeiro de 2010 foi criado o Comitê de Bacia
Hidrográfica dos Afluentes do Rio Maranhão no Distrito
Federal - CBH Maranhão-DF, que em 2024 celebra seus 14
anos.

Localizada na porção norte do DF, onde ficam parte de
Brazlândia, Planaltina e Sobradinho, essa bacia possui o
terreno mais acidentado do Distrito Federal e se destaca por
seu potencial turístico, contando com mais de 90 cachoeiras,
cânions e áreas de vegetação preservada.

Segundo Plano de Gerenciamento Integrado de Recursos
Hídricos do Distrito Fedeal (PGIRH), de 2012, a bacia do rio
Maranhão não apresenta problemas de disponibilidade em
nenhuma das unidades hidrográficas de análise nas projeções
para os próximos 30 anos. E, segundo dados da CAESB, um
dos principais problemas encontrados nessa bacia são os
incêndios florestais e a crescente devastação da vegetação
decorrentes da expansão de indústrias de cimento.

O CBH Maranhão-DF almeja, enquanto um espaço
democrático e participativo, fazer uma gestão pública a partir
desse espaço onde o diálogo possa levar ao consenso em
prol da preservação e sustentabilidade dos recursos hídricos
da região!

CBH MARANHÃO-DF COMPLETA 14 ANOSCBH MARANHÃO-DF COMPLETA 14 ANOS

QUAL A SUA HISTÓRIA COM O
CBH MARANHÃO-DF?

QUAL A SUA HISTÓRIA COM O
CBH MARANHÃO-DF?

O Comitê de Bacia dos Afluentes do Rio
Maranhão no Distrito Federal criou a
campanha “Minha história no CBH Maranhão-
DF para tentar resgatar um pouco dos relatos
de quem fez e faz parte do comitê. A ideia é
construir coletivamente a história e memórias
que compõe os 14 anos de existência do
nosso CBH Maranhão-DF.

Aos que possuem registros ou relatos da
região e do trabalho do comitê, favor enviar
para nosso e-mail: cbhmaranhao@gmail.com



Oficina socioambiental sobre reúso da água

Integrantes dos comitês de bacias dos
Afluentes do Rio Maranhão e Paranaíba
no Distrito Federal, participaram de uma
oficina socioambiental sobre reúso de
água em irrigação no assentamento
Maranata, localizado em Brazlândia. A
oficina é parte de uma pesquisa de
mestrado do ProfÁgua/UnB, do
pesquisador Rodolfo Siqueira de Brito,
ex-presidente do CBH Maranhão e atual
membro do comitê, que pesquisou a
viabilidade de aplicação de efluentes
tratados pela ETE Brazlândia com
biorreator de membrana e desinfecção
ultravioleta para reuso de água na
agricultura em propriedades rurais de
Brazlândia no Distrito Federal.

A atividade contou com a presença do
presidente do Instituto Brasília Ambiental
(Ibram), Roney Nemer, com o
superintendente de Recursos Hídricos da
Adasa, Gustavo Carneiro, com produtores
rurais locais e técnicos do GDF.

Segundo Rodolfo, com a nova outorga de
lançamento de efluentes da ETE
Brazlândia, a CAESB vai investir na
melhoria do tratamento da estação, sendo
possível lançar seus efluentes no Rio
Descoberto ou para reúso de água na
agricultura nas propriedades rurais da
comunidade Maranata. 

Fonte: Adasa



“A novidade irá permitir a melhoria da
qualidade da água do Rio Maranhão em
Goiás e promover a segurança hídrica
para o manancial do Descoberto, um
verdadeiro ganha ganha na gestão das
bacias hidrográficas do Distrito Federal”,
destacou.

Durante a manhã de atividades, foram
também preenchidos formulários para a
pesquisa, além de um café da manhã de
confraternização com os presentes.

O CBH Maranhão-DF e a equipe da Abha-
Gestão de Águas se reuniram, no dia 20 de
fevereiro, para, em parceria, formatarem e
planejarem as próximas atividades do comitê.
Na pauta, a próxima reunião ordinária do CBH
Maranhão-DF, que aproveitará o momento para
comemorar o aniversário do comitê, que
ocorreu em janeiro, plano de atividades de
2024, agenda e relatório anual de 2023, entre
outras ações.

Durante a reunião, foi acordada a data provável 

Diretoria do CBH Maranhão-DF e Abha
ajustam plano de trabalho para 2024

Diretoria do CBH Maranhão-DF e Abha
ajustam plano de trabalho para 2024

para a realização do Festival de Turismo
e Aventura da Fercal, que deverá ocorrer
na segunda quinzena de agosto.

Essa é a terceira reunião da gestão
2023/2025, com a equipe da Abha que
atua como escritório de apoio do comitê.

Ficaram ainda definidas as próximas
reuniões: 

14/05 Reunião Extraordinária
18/06 1ª Reunião da Câmara Técnica



Oficina socioambiental sobre reúso da água
3ª REUNIÃO DO GTEA DEBATE VISITA DE3ª REUNIÃO DO GTEA DEBATE VISITA DE

CAMPO E PLANEJAMENTO PARA 2024CAMPO E PLANEJAMENTO PARA 2024

Uma ação de educação ambiental prevista
na região que integra a bacia do Rio
Maranhão mobilizou boa parte da 3º
Reunião do Grupo de Trabalho de
Educação Ambiental do CBH Maranhão-
DF, no dia 21 de fevereiro.

A proposta, apresentada pelo ex-
presidente do comitê, Rodolfo Brito, na
última reunião do GTEA, quer levar alunos
das escolas públicas próximas ao Ribeirão
Sobradinho, para uma atividade de
exploração e convívio com a natureza,
comunidade e membros dos comitês do
Distrito Federal na região.

A visita, agendada para o dia 9 de maio,
propõe também celebrar o aniversário do
Ribeirão Sobradinho, data instituída há 7
anos pelo Governo do Distrito Federal.

O coordenador do GTEA, Cláudio Odilon
sugeriu que seja feita uma visita prévia ao
local para analisar qual a capacidade dos
espaços para a partir daí, se delimitar
melhor o número de participantes dessa
atividade.

Participando da reunião como convidado, o
membro do CBH Maranhão-DF, Marcelo
Benini, propôs que o grupo pense em
atividades que contemplem as Regiões
Administrativas que compõe a região do
CBH Maranhão: Brazlândia, Sobradinho,
Planaltina, Fercal e que faça da visita, uma
oportunidade de diálogo com o público local.

O representante da Caesb na reunião, Carlo
Renan Brites, ressaltou a importância do
GTEA elencar as prioridades e os recursos
disponíveis dentro de um plano de trabalho, 



para que assim, se consiga maior êxito
nas atividades. Ele lembrou ainda, que o
Plano de Gerenciamento Integrado de
Recursos Hídricos do Distrito Federal
(PGIRH) está sendo atualizado e poderá
trazer elementos que auxiliem os comitês
nos planejamentos nas bacias.

FTAF
Durante a reunião também foi debatido a
proposta de incluir, dentro das atividades
do Festival de Turismo e Aventura da
Fercal (FTAF), marcado inicialmente para
agosto, uma visita pelos sítios
arqueológicos da região da bacia do Rio
Maranhão. A atividade seria coordenada
pelo professor Adeilton Oliveira, que
estava presente na reunião do GTEA e
destacou a riqueza natural, científica e
histórica da região, além da importância de
se divulgar esse patrimônio ao público
geral. Esta proposta deverá ser
apresentada à Plenária para validação.

Encaminhamentos

Além da aprovação da síntese da última
reunião, foram aprovados o plano e
agenda anual de trabalho para 2024 e as
propostas sugeridas para a programação
da visita de campo. 

Nos informes, a representante da Emater,
Clarissa Ferreira, convidou a todos para o
evento de inauguração do canal do ribeirão
Sobradinho, uma obra que foi fruto da
dedicação e empenho de muitos atores da
sociedade civil, entidades e poder público e
que irá beneficiar a população da região da
bacia. 

O GTEA ainda irá realizar uma reunião
antes da Visita de Campo, marcada para o
dia 9 de maio. Os dois convidados, Rodolfo
Brito e Adeilton Oliveira manifestaram
interesse em participar do grupo.



39ª REUNIÃO ORDINÁRIA DEBATE39ª REUNIÃO ORDINÁRIA DEBATE
IMPORTÂNCIA DA ESEC-AE E CELEBRA OS 14IMPORTÂNCIA DA ESEC-AE E CELEBRA OS 14

ANOS DO CBH MARANHÃO-DFANOS DO CBH MARANHÃO-DF

Reuniões itinerantes e confraternização entre os membros. A 39ª Reunião Ordinária do
CBH Maranhão-DF seguiu a proposta acordada pelos membros, de criar encontros que
sejam além de espaços de debates, momentos de convívio e trocas entre os integrantes.

Realizada no escritório da APA do Planalto Central, localizado dentro do Parque Nacional
de Brasília, na reunião ocorreu também, uma atividade comemorativa dos 14 anos do
comitê. O almoço foi oferecido pelo chefe da APA, Carlos Fischer. Logo no início da
atividade, a presidente do CBH, Ildenilda Silva agradeceu os parceiros do comitê, como a
Pedreira Contagem, a Ciplan e a RM Clínica da Reabilitação que ajudaram patrocinando
parte das ações comemorativas de aniversário.

A reunião aconteceu no dia 6 de março.



A diretoria se mobilizou para convidou os três
ex-presidentes do CBH, presentes na reunião,
para um relato sobre suas experiências a
frente do comitê e agradeceu o apoio que tem
recebido da equipe da ABHA Gestão de
Águas e da secretária-geral do CBH
Maranhão-DF.

Experiências e desafios

Um dos primeiros presidentes do CBH, Delson
da Costa Matos, lembrou dos desafios iniciais
e pontuou que nem sempre é possível realizar
o que se imagina inicialmente, mas que os
debates e a construção de ações coletivas são
uma conquista importante dos comitês. 

A atual vice-presidente, Andreia Ferreira,
também já esteve à frente da presidência do
CBH. Ela destacou como uma conquista da
sua gestão, a divulgação do trabalho e
importância do comitê, enquanto espaço de
representação e voz à comunidade local. 

Graças a mobilização de membros do CBH e
da associação de moradores, a água potável
chegou à algumas áreas desassistidas da
Fercal e hoje os moradores entendem que as
invasões podem colocar em risco o
abastecimento na região. 

O último presidente, Rodolfo Brito, falou
dos desafios do comitê na pandemia e
destacou o debate sobre o reuso da água
na agricultura, como um dos legados de
sua gestão.

Palestras

Um dos temas que dominou a pauta da
reunião foi a necessidade de proteção da
Estação Ecológica Águas Emendadas
(ESEC-AE). A região é a única a abrigar a
união de duas grandes bacias da América
Latina, a Tocantins/Araguaia e a Platina.

O chefe da Área de Proteção Ambiental
(APA) do Planalto Central, Cláudio Fischer,
destacou que a proteção e preservação da
região tem sido uma das prioridades do
órgão e que é preciso pensar em ações
conjuntas no campo institucional para
fortalecer a luta pela preservação da
ESEC-AE.

Membra do ICMBio, Hylaea Miller fez uma
apresentação ao comitê, onde mostrou a
situação das nascentes e os principais
problemas na região do entorno da
Estação, como ocupações irregulares de
terra e expansão da monocultura, que tem
comprometido a sustentabilidade da região,
causando contaminação dos recursos 



hídricos, impermeabilização do solo além de
atropelamento de animais. Ao final, ela pontou
algumas ações a serem implementadas pela
APA na região da ESEC-AE, como sinalização,
fiscalização e programas de educação
ambiental. Bióloga e servidora do ICMBio,
Cláudia Rocha fez ainda uma breve explanação
de como os mamíferos da região estão
desaparecendo com a redução das áreas de
proteção e do aumento de atropelamento e
mortes de animais nas rodovias.

biodiversidade e os recursos hídricos. Nos
últimos anos, a região vem sofrendo com
rebaixamento do lençol freático,
contaminação e redução da disponibilidade
das águas.

A moção foi aprovada por unanimidade
pelo comitê. Esse assunto também motivou
uma moção no CBH Paranaíba-DF.

 Ainda dentro da programação, os membros
deliberaram sobre outros assuntos: leitura e
aprovação: da ata da 38ª Reunião Ordinária
do CBH Maranhão-DF, da composição da
Câmara Técnica, indicação de usuários e
organizações civis que serão convidadas a
compor o comitê, do Plano de Trabalho e
Agenda Anual para 2024, da indicação dos
representantes para composição do Grupo
de Trabalho de Educação Ambiental,
relatório de capacitação e roteiro da saída
de campo.

Integrante do GTEA, Rodolfo Brito,
apresentou sua proposta para a visita de
campo na região do Ribeirão Sobradinho,
com alunos da escola Carlos Mota,
localizada na bacia hidrográfica do Rio
Maranhão, no dia 9 de maio. A iniciativa
também terá oficinas aos membros e
comunidade local no período da tarde. A
proposta também foi aprovada pela
plenária.

Moção

O representante do movimento Guardiães de
Águas Emendadas (GAE), Marcelo Benini,
apresentou os argumentos que embasam a
moção, que pede aos órgãos competentes a
criação da Área de Proteção de Manancial
(APM) Águas Emendadas. A proposta visa
proteger o entorno da ESEC-AE, preservando a 



Equipe da Abha e membros do Grupo de Educação
Ambiental do CBH Maranhão-DF visitaram, no dia 19
de março, região na bacia do Rio Maranhão, onde
deverão acontecer atividades do GTEA no mês de
maio.

O objetivo da visita foi fazer um reconhecimento dos
espaços e analisar os roteiros mais adequados e
viáveis para levar os estudantes para uma visita guiada
na região e posteriormente abrigar outros eventos do
comitê.

A atividade do GTEA está agendada para o dia 9 de
maio, e a proposta é levar alunos de escola pública na
região para uma caminhada guiada e visita aos locais
selecionados pelos membros, com explicações e
vivências na natureza .

VISITA À REGIÃO DO CBH MARANHÃO-DF

CBH MARANHÃO  NAS
REDES SOCIAIS

 Acesse: 

PRÓXIMAS ATIVIDADES

11/04 – 4ª Reunião do GTEA 

23/04 - Visita de Campo em áreas da bacia São

Marcos e Coopa-DF - em conjunto com CBH

Paranaíba-DF e Preto-DF 

09/05 - Visita de Campo na Região do Ribeirão

Sobradinho

14/05 - 31ª Reunião Extraordinária do CBH

Maranhão-DF 

18/06 - Câmara Técnica do CBH Maranhão-DF 


